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Resumo: O desejo por alimentos desempenha um papel importante na 
neurobiologia do comportamento alimentar. Este estudo teve como objetivo 
avaliar as propriedades psicométricas da versão brasileira do Food Cravings 
Questionnaire Trait-reduced (FCQ T-r), questionário composto por 15 itens 
com alternativas de respostas do tipo Likert. Em uma amostra do Sul do 
Brasil composta de 491 adultos, sendo 440 (89,6% mulheres) com idades 
entre 18 e 77 anos, dos quais a escolaridade de nível superior se destacou, 
52,3% (n = 257). O FCQ T-r demonstrou excelente confiabilidade com alpha 
de Cronbach de 0,94, para uma estrutura unifatorial evidenciada pela análise 
fatorial exploratória, resultado que corrobora com o gráfico scree plot. Desta 
forma, há evidências que apontam para o uso de uma pontuação total para 
esta escala. Seu rápido preenchimento (15 itens) o torna um instrumento útil 
na prática clínica para avaliar a compulsão alimentar. Conclui-se que a versão 
brasileira do FCQ T-r é uma medida válida e precisa no contexto brasileiro, 
possibilitando pesquisas futuras na área.

Palavras-chave: compulsão alimentar, sobrepeso, obesidade, estudos de 
validação, psicometria

Abstract: Food craving plays an important role in the neurobiology of ea-
ting behavior. This study aimed to evaluate the psychometric properties of 
the Brazilian version of the Food Cravings Questionnaire Trait-reduced (FCQ 
T-r), a 15-item questionnaire with Likert-type answer alternatives. In a sample 
from the South of Brazil composed of 491 adults, 440 (89.6% women) aged 
between 18 and 77 years, of which higher education level stood out, 52.3% 
(n = 257). The FCQ T-r showed excellent reliability with Cronbach’s alpha of 
0.94, for a unifactorial structure evidenced by exploratory factor analysis, a 
result that corroborates the scree plot. Thus, there is evidence pointing to 
the use of a total score for this scale. Its rapid completion (15 items) makes it 
a useful instrument in clinical practice to assess binge eating. It is concluded 
that the Brazilian version of the FCQ T-r is a valid and accurate measure in 
the Brazilian context, allowing future research in the area.

Keywords: binge eating, overweight; obesity, validation studies, psychometry

Resumen: El deseo de comer juega un papel importante en la neurobio-
logía de la conducta alimentaria. Este estudio tuvo como objetivo evaluar 
las propiedades psicométricas de la versión brasileña del Cuestionario de 
Antojos de Alimentos con Rasgos Reducidos (FCQ T-r), un cuestionario tipo 
Likert. En una muestra del sur de Brasil compuesta por 491 adultos, 440 (89,6% 
mujeres) entre 18 y 77 años, de los cuales se destacó el nivel de educación 
superior, 52,3% (n = 257). El FCQ T-r mostró excelente confiabilidad con alfa de 
Cronbach de 0,94, para una estructura unifactorial evidenciada por análisis 
factorial exploratorio, resultado que corrobora el scree plot. Por lo tanto, hay 
evidencia que apunta al uso de una puntuación total para esta escala. Su 
rápida cumplimentación (15 ítems) lo convierte en un instrumento útil en la 
práctica clínica para evaluar los atracones. Se concluye que la versión bra-
sileña del FCQ T-r es una medida válida y precisa en el contexto brasileño, 
permitiendo futuras investigaciones en el área.

Palabras clave: atracones, exceso de peso, obesidad, estudios de valida-
ción, psicometría
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A obesidade é um problema global de saúde 

pública nos países industrializados e em desen-

volvimento, sendo a segunda principal causa de 

mortes evitáveis (WHO, 2021). Um forte desejo de 

consumir um alimento específico ou a dificuldade 

de resistir ao mesmo é chamado na literatura de 

compulsão alimentar ou food cravings. O forte 

desejo por alimentos pode ocorrer mesmo na 

ausência de fome (Tiffany, 2011). Embora o forte 

desejo por um alimento possa ser decorrente de 

um estímulo biológico, sensações prazerosas que 

acompanham o ato de comer – como o alívio de 

culpa e estresse – também podem desencade-

á-lo. O desejo por alimentos é uma experiência 

pluridimensional, uma vez que inclui aspectos 

cognitivos (pensamentos sobre alimentos), emo-

cionais (desejos alimentares), e comportamentais 

(a busca, a frequência, a intensidade e o consumo 

de alimentos) (Richard et al., 2017). A ingestão de 

alimentos está associada à adicção alimentar e 

à compulsão alimentar (Sengor & Gezer, 2020; 

Wieland, 2019; Vainik et al., 2019).

A adicção alimentar refere-se à ideia de que 

um forte desejo de comer alimentos específicos, 

alimentos ultraprocessados e de alto teor calóri-

co pode ter um potencial aditivo e que algumas 

formas de comer demais podem representar 

um comportamento aditivo (Kahveci et al., 2020; 

Schulte et al.2019). Alguns indivíduos podem ex-

perimentar respostas aditivas a certos tipos de 

alimentos ou ingredientes nesses alimentos, como 

comidas gordurosas – carne, bacon, hamburgers, 

pizza, batata frita, salgadinhos como biscoitos 

em geral sorvete, chocolate, bolo, bala, cookies, 

bebidas açucaradas como refrigerante, bebidas 

energéticas (Schulte, Avena, & Gearhardt, 2015). A 

adicção alimentar pode atuar como um indicador 

da gravidade nos transtornos da compulsão ali-

mentar periódica (TCAP) (Romero et al., 2019). alta-

mente prevalente entre indivíduos com transtornos 

mentais, especialmente naqueles com transtornos 

alimentares, transtornos afetivos e transtornos de 

personalidade (Horsager et al., 2021). Pode ser um 

alvo importante para os esforços que visam reduzir 

a obesidade entre indivíduos com transtornos 

mentais (Horsager et al., 2021).

O forte desejo por alimentos específicos e a 

compulsão alimentar, se não controlados, podem 

levar à ingestão excessiva e ganho de peso. A 

avaliação da compulsão alimentar é realizada 

por meio do instrumento Food Cravings Ques-

tionnaire Trait-reduced (FCQ T-r), que fornece 

uma medida habitual e estável de desejos por 

alimentos, mede frequência e/ou a intensidade 

de desejos alimentares em geral ou de gru-

pos alimentares específicos (Meule et al., 2017), 

permitindo identificar padrões e características 

associadas à ocorrência deste comportamento 

(Cepeda-Benito et al., 2000; De Medeiros et al., 

2017). O FCQ T-r é um dos instrumentos mais 

amplamente utilizados em vários idiomas para 

medir a compulsão alimentar (Meule, 2020). 

O FCQ T-r possui uma estrutura unidimensional 

(Meule, 2020), apresentou propriedades psico-

métricas satisfatórias em estudos realizados em 

vários idiomas como: alemão, espanhol, inglês, 

português, francês, italiano, árabe (Meule et al., 

2014; Rodríguez-Martín et al., 2014; Hormes et al., 

2016; Queiroz de Medeiros et al., 2019; Brunault 

et al., 2018; Innamorati et al., 2015; Iani et al., 

2015; Mohammadi et al., 2018). Embora a versão 

completa do FCQ -T já tenha sido validada para 

o português brasileiro por (Queiroz de Medeiros 

et al., 2017), não houve estudos usando a versão 

reduzida. Tendo em vista a relevância do instru-

mento para avaliar a compulsão alimentar no 

Brasil, o FCQ T-r é relevante para investigação 

diagnóstica e pesquisa científica sobre o tema. 

Este estudo teve como objetivo avaliar as proprie-

dades psicométricas da versão brasileira do Food 

Cravings Questionnaire Trait-reduced (FCQ T-r).

Método

Participantes

Participaram deste estudo 491 adultos com 

idade média de 33,9 (DP = 12,1: amplitude de 18 a 77 

anos), com concentração nas faixas etárias de 20 

a 29 anos, 38,7% (n = 190) e de 30 a 39 anos, 27,3% 

(n = 134). Além disso, predominou o sexo feminino, 

sendo 440 (89,6% mulheres). Pouco mais da me-
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tade da amostra, 55,6% (n = 273), relatou viver em 

união, enquanto 31,8% (n = 156) confirmou a pre-

sença de filhos. No que se refere à escolaridade, 

destacou-se o nível superior, sendo que 52,3% (n 

= 257) confirmaram ter pós-graduação. 

A característica de obesidade foi observada em 

37,3% (n = 183) dos casos. E quando questionados 

desde quando apresentavam obesidade, 25,8% (n 

= 47) relataram que desde a infância; 25,3% (n = 46) 

na adultez; e 23,1% (n = 42) desde a adolescência. 

O IMC dos participantes teve média estimada em 

25,03 (DP= 5,06) kg/m2. Tratou-se de uma amostra 

por conveniência, tendo participado pessoas que 

responderam os instrumentos através da plata-

forma online, por meio da ferramenta Qualtrics 

Survey Software, e que concordaram em colaborar 

voluntariamente.

Instrumentos

Para caracterizar os participantes, foi utilizada 

uma ficha de dados sociodemográficos. Para tal, 

foram coletadas as seguintes variáveis: sexo, ida-

de, estado civil, escolaridade, peso, altura, IMC 

(Índice de Massa Corporal), obesidade (desde 

quando apresentava obesidade).

Food Cravings Questionnaire Trait-reduced (FCQ 

T-r). A primeira versão do Food Cravings Question-

naire Trait-reduced (FCQ T-r) foi desenvolvida e va-

lidada por (Cepeda-Benito et al., 2000). Ela possui 

uma estrutura unidimensional e é composta por 

15 itens do questionário original (Cepeda-Benito 

et al., 2000). As respostas foram registradas em 

uma escala Likert, variando de 1 = “discordo total-

mente” a 5 = “concordo totalmente”, referindo-se 

à frequência com que cada afirmação se aplica 

ao participante (Cepeda-Benito et al., 2000). O 

escore em escala total corresponde à soma dos 

escores obtidos em cada dimensão, que é calcu-

lada simplesmente adicionando-os. Os escores 

totais podem variar de 15 a 75. Maiores escores 

se associam a maior privação alimentar, a experi-

ências negativas relacionadas ao comer e a maior 

susceptibilidade a gatilhos que levam à ingestão 

alimentar (Cepeda-Benito et al., 2000).O FCQ T-r 

demonstrou excelente confiabilidade com alpha 

de Cronbach de 0,95 (Cepeda-Benito et al., 2000).

Yale Food Addiction Scale (YFAS 2.0). A popu-

laridade do conceito de “dependência alimen-

tar” pode ser, em parte, atribuída ao desenvol-

vimento da Escala de Adição Alimentar Yale 

Food Addiction Scale (YFAS), a primeira medida 

projetada especificamente para avaliar sinais 

de comportamento alimentar semelhante ao 

de dependência, desenvolvido e validado por 

Gearhardt et al. (2009). A YFAS 2.0 tem uma es-

trutura unifatorial (Gearhardt et al., 2016) e é com-

posta por 35 itens baseados no DSM-V – Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(American Psychiatric Association, 2013; Meule & 

Gearhardt, 2019), para se relacionar ao consumo 

de alimentos altamente processados, com alto 

teor calórico. Foi desenvolvida adaptando itens 

da YFAS (Gearhardt et al., 2009). Para refletir os 

limiares de diagnóstico, foi estabelecido um 

ponto de corte para cada questão no intuito 

de possibilitar a determinação de diagnóstico 

e níveis severos. A YFAS 2.0 possui oito opções 

de resposta de frequência que se estendem de: 

“Nunca”, “Menos que mensalmente”, “Uma vez ao 

mês”, “2-3 vezes ao mês”, “Uma vez por semana”, 

“2-3 vezes por semana”, “4-6 vezes por semana”, 

“Todos os dias”. No estudo de (Nunes-Neto et al., 

2018), apresentou boa consistência interna com 

um alfa de Cronbach de 0,89.

Escala de Compulsão Alimentar Periódica 

(ECAP). É um instrumento desenvolvido por Gor-

mally et al. (1982), traduzido e validado para o 

Brasil por Freitas et al. (2001), da escala original 

Binge Eating Scale (BES). Consta de um questio-

nário autoaplicável que avalia e quantifica a gra-

vidade das tendências da compulsão alimentar 

periódica. Compõe-se de uma escala Likert, com 

62 afirmativas, distribuídas em 16 itens, sendo 

que o entrevistado seleciona uma resposta que 

seja mais representativa da sua percepção. A 

cada afirmativa, dá-se uma pontuação de 0 a 3, 

que corresponde de ausência até gravidade da 

compulsão. A soma dos pontos fornece o escore 

que corresponde à seguinte classificação (Freitas 

et al., 2001): abaixo ou igual a 17 - ausência da 

compulsão; de 18 a 25 - compulsão moderada; 
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igual ou acima de 26 - compulsão alimentar grave. 

Quanto as suas propriedades psicométricas, a 

ECAP apresentou consistência interna modera-

damente alta com um alfa de Cronbach de 0,85 

(Freitas et al., 2001).

Procedimento

Este estudo possui aprovação do Comi-

tê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Univer-

sidade Católica do Rio Grande do Sul, CAAE 

62829416.7.0000.5336. Após a aprovação, pro-

cedeu-se com os procedimentos de tradução e 

adaptação transcultural do FCQ T-r. A obtenção 

da autorização da tradução e da validação da 

versão oficial do FCQ T-r para o português foi 

permitida pelo autor que desenvolveu o instru-

mento, Antonio Cepeda-Benito, do Department 

of Psychology - University of Vermont, EUA, que 

é coordenador do Cross Cultural Psychology 

Lab (http://www.uvm.edu/~ccpsych/). Com a 

devida autorização pelo autor Cepeda-Benito 

para tradução, adaptação transcultural e equiva-

lência semântica para uma população brasileira, 

foi realizada a tradução da língua inglesa para a 

língua portuguesa do instrumento Food Cravings 

Questionnaire Trait-reduced (FCQ T-r). 

O trabalho de tradução foi realizado por dois 

profissionais da área de linguagem, nativos do 

Brasil e com conhecimento do construto, origi-

nando duas versões (T1 e T2). A partir das duas 

traduções iniciais, optou-se por realizar a retrotra-

dução do instrumento back translation, onde foi 

vertido para o idioma de origem, sendo realizado 

por um nativo de língua inglesa, com fluência em 

língua portuguesa e um profissional da área de 

tradução de instrumentos, gerando duas versões 

de retradução (RT1 e RT2). Todo o processo de 

tradução e back translation (T1, T2, RT1 e RT2) foi 

analisado por um comitê de juízes especialistas, 

formado por uma equipe multidisciplinar, conhe-

cedora do tema pesquisado, da finalidade do 

instrumento e dos conceitos a serem analisados. 

O trabalho do comitê consistiu em detectar pos-

síveis divergências nas traduções, cabendo-lhes 

comparar os resultados entre si e verificar se os 

itens da escala se referiam ou não tema que men-

suravam. Após isso, a primeira versão da escala 

foi avaliada por um grupo focal (n = 10), o qual 

sugeriu adaptações a escrita dos itens. Com base 

nos pareceres, o comitê produziu a versão final 

do instrumento, que foi traduzida para o inglês 

e encaminhada ao autor do instrumento original 

(Borsa et al., 2012). Após o seu consentimento, foi 

constituída a versão final do instrumento Food 

Cravings Questionnaire Trait-reduced (FCQ T-r). 

Os participantes foram recrutados por conve-

niência a partir de redes sociais. Os participantes 

foram convidados para a pesquisa e, após a leitura 

e a compreensão de Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), iniciaram a partici-

pação preenchendo os instrumentos através 

da plataforma online, por meio da ferramenta 

Qualtrics Survey Software. Em média, 30 minutos 

foram suficientes para concluir sua participação.

Análises de dados

Todas as análises foram realizadas utilizando o 

Statistical Package for the Social Sciences – SPSS 

25, possibilitando estimar as estatísticas descriti-

vas, correlações de Pearson, Alfa de Cronbach, e 

Análise Fatorial Exploratória (AFE). Com objetivo 

de averiguar a consistência interna da escala 

FCQ T-r foi empregado o coeficiente Alfa de 

Cronbach. No que se refere à estrutura fatorial 

da escala FCQ T-r, a mesma foi investigada pela 

Análise Fatorial Exploratória (AFE). A verificação 

da adequação da amostra à análise fatorial foi 

avaliada pelo Teste de esfericidade de Bartlett 

(p < 0,01) e pelo índice de adequação da amostra 

de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO ≥ 0,700). A extração 

dos fatores foi realizada pela Análise de Com-

ponentes Principais considerando satisfatórias 

cargas fatoriais acima de 0,30. Realizou-se rota-

ção ortogonal Quartimax. Ainda, se considerou o 

teste do “scree plot”, baseado na observação do 

gráfico dos eigenvalues (scree-plot), e a análise 

paralela de Horn, para definição do número de 

fatores a ser considerado.

Resultados

Buscando-se identificar a adequação dos da-

dos sobre a escala FCQ T-r (15 itens) na Análise 

http://www.uvm.edu/~ccpsych/
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Fatorial Exploratória, o conjunto de dados apre-

sentou uma estimativa de 0,932 para o KMO e 

resultado significativo para o teste de Esfericidade 

de Bartlett, que se mostrou significativo (X2 (105) = 

5917,013; p<0,001), apontando evidências de que 

existem relações suficientes entre as variáveis 

para a fatorabilidade da matriz de dados. 

Os resultados estimaram um único fator laten-

te com capacidade para variância explicada de 

62,271%. As estimativas de comunalidade foram 

superiores a 0,300, indicando que todos os itens 

contribuíram de forma representativa para com-

por a variância da escala. Sobre a consistência 

interna, esta estimou confiabilidade aceitável (αC 

= 0,948) onde, pela estatística “se-item-excluído”, 

não houve melhora representativa da confiabi-

lidade da escala diante da exclusão de algum 

item da escala (Tabela 1).

Tabela 1 – Solução da Análise Fatorial Exploratória para a escala FCQ T-r

Itens FCQ
Estimativas descritivas Estrutura unifatorial

Média Desvio padrão Comunalidades A Cargas Fatoriais B

FCQ T-r _1 2,7 1,4 0,539 0,833

FCQ T-r _2 3,2 1,4 0,754 0,830

FCQ T-r _3 3,0 1,4 0,733 0,811

FCQ T-r _4 2,1 1,3 0,716 0,806

FCQ T-r _5 2,0 1,3 0,764 0,793

FCQ T-r _6 2,8 1,4 0,673 0,770

FCQ T-r _7 3,1 1,5 0,550 0,768

FCQ T-r _8 2,4 1,4 0,602 0,766

FCQ T-r _9 2,2 1,4 0,736 0,755

FCQ T-r _10 1,8 1,2 0,803 0,737

FCQ T-r _11 2,0 1,3 0,710 0,733

FCQ T-r _12 2,3 1,4 0,695 0,722

FCQ T-r _13 2,1 1,4 0,666 0,718

FCQ T-r _14 3,2 1,5 0,537 0,710

FCQ T-r _15 3,3 1,4 0,563 0,679

Confiabilidade αC 0,934

Auto valores 8,615

Variância explicada 62,271%

Variância total 66,271%

A Método de Extração: análise de Componentes Principisl.
B Matriz de componentes rotativas - Método de Rotação: Quartimax com Normalização de Kaiser.

A retenção de um único fator mostrou-se co-

erente com o resultado do gráfico “scree test” 

onde fica evidente a presença de um único fator 

representativo na escala (ver Figura 1 e Tabela 2).
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Figura 1 – Scree Plot dos autovalores (eixo y) e número de fatores da matriz (eixo x) para a escala FCQ T-r 

Tabela 2 – Coeficientes de correlação de Spearman da escala FCQ T-r em comparação as escalas 

YFAS 2.0 e ECAP

Escalas YFAS e ECAP Correção FCQ T-r  

Yfas_somatório ,684** A

Escore fator 1 ,449**

Escore fator 2 ,515**

Escore fator 3 ,433**

Escore fator 4 ,511**

Escore fator 5 ,493**

Escore fator 6 ,520**

Escore fator 7 ,564**

Escore fator 8 ,546**

Correção ECAP ,812** A

 

**Correlações significativas a 1% (p < 0,001). A: Coeficiente de correlação de Pearson.

Classificação - | r | < 0,20, a correlação é negligenciável; 0,20 < | r | < 0,40, a correlação é fraca; 0,40 < | r | < 0,60, 

a correlação moderada; 0,60 < | r | < 0,80, a correlação é forte; e | r | > 0,80, a correlação muito forte. 

Para investigar a validade convergente entre 

FCQ T-r e ECAP, foi empregado o coeficiente de 

correlação Spearman. Nos resultados entre os 

totais das escalas FCQ T-r e ECAP, houve corre-

lação significativa, positiva e de magnitude muito 

forte (r = 0,812; p < 0,001), indicando que, elevadas 

pontuações na ECAP mostram-se relacionadas a 

elevadas pontuações na escala FCQ T-r. 

Os resultados do FCQ T-r em comparação a 

escala YFAS 2.0 apresentaram correlações esta-

tisticamente significativas, positivas, classificadas 

como fortes (0,600 ≤ r < 0,799) entre o FCQ T-r 

com o somatório da YFAS 2.0. Quando o FCQ 

T-r foi comparado aos fatores da YFAS 2.0, as 

correlações significativas e positivas, na maior 

parte, foram de magnitude moderada (0,400 ≤ 
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r < 0,600). Ao comparar o FCQ T-r com o ECAP, 

novamente foram observados resultados signi-

ficativos, indicando correlações positivas, clas-

sificadas como de magnitude moderada (0,400 

≤ r < 0,600) e muito forte (r > 0,800). Desta forma, 

há evidências de concordância entre as escalas.

As correlações fortes e moderadas obtidas 

nas comparações indicam que essas escalas 

comparadas medem conceitos relacionados, 

distinguíveis e não redundantes, ou seja, há evi-

dências da validade concorrente.

Discussão

O presente estudo objetivou investigar a es-

trutura interna e os índices de confiabilidade FCQ 

T-r, visando a facilitar seu uso no contexto bra-

sileiro. Entende-se que esta é uma contribuição 

importante, dada a natureza pluridimensional 

e multideterminada do construto FCQ T-r, bem 

como a relevância de estudos baseados em 

evidências de semelhanças e diferenças entre 

os diversos contextos.

Os resultados obtidos nesse estudo eviden-

ciam que o FCQ T-r apresenta evidências de boas 

propriedades psicométricas para a realidade 

brasileira. Os estudos de fidedignidade revelaram 

um valor elevado no Alfa de Cronbach (α ≥ 0,94), 

o que corrobora para uma consistência interna 

altamente satisfatória para a estrutura unifatorial. 

As cargas fatoriais dos itens foram todas acima 

de 0,633, para o único fator obtido, indicando que 

todos os itens estavam fortemente carregados 

na dimensão. Também apresentou resultados 

semelhantes ao estudo norte-americano (α > 

0,94 para cada subescala) (Hormes et al., 2016). 

O FCQ-T-r demonstrou excelente confiabilidade 

da consistência interna 0,94 do Alfa de Cronbach, 

e as pontuações foram correlacionadas signifi-

cativa e positivamente com medidas de desejos 

específicos de alimentos, restrição de alimen-

tação, sintomas de distúrbios alimentares e im-

pulsividade. Os achados na amostra brasileira 

reforçam a conceituação unifatorial do construto 

e verificam que o instrumento apresenta uma 

estrutura fatorial consistente, semelhante ao 

original (Cepeda-Benito et al., 2000). 

Os resultados do estudo realizado por Iani et 

al. (2015) foram evidenciados em duas amostras 

independentes da comunidade. Uma amostra 

com 368 participantes com idades entre 18 e 65 

anos e outra amostra com 246 participantes da 

população geral, com idades entre 20 e 58 anos. 

A análise apoiou a estrutura unidimensional da 

escala e os índices de ajuste foram aceitáveis para 

ambas as amostras. O FCQ T-r apresentou exce-

lente confiabilidade e correlações moderadas a 

altas com afeto negativo e alimentação desor-

denada. Os resultados desse estudo indicaram 

que os escores do FCQ T-r podem ser usados 

de forma confiável para avaliar a compulsão ali-

mentar em uma amostra italiana não clínica de 

adultos. A robustez desses resultados é testada 

por uma validação cruzada do modelo usando 

amostras independentes. Os autores sugeriram 

que mais pesquisas são necessárias para expandir 

esses resultados, particularmente em crianças e 

adolescentes (Iani et al., 2015). 

Outro estudo italiano, realizado por Innamo-

rati et al. (2015), a versão italiana do FCQ-T-r, se 

correlacionou com o FCQ-T – versão longa em 

geral, bem como para cada dimensão separa-

damente. Os quinze itens incluídos no FCQ-T-r 

explicaram 93% da variância do escore total de 

39 itens (R 2   = 0,93). Uma análise de fatoração 

do eixo principal indicou uma solução de um 

fator, explicando 55,6% da variância dos dados. 

O FCQ-T-r apresentou alta consistência interna 

e, também, foi capaz de diferenciar indivíduos 

com várias gravidades de comportamento de 

compulsão alimentar (Innamorati et al., 2015).

Outros estudos validaram e replicaram com 

sucesso as propriedades psicométricas do FCQ-T-r 

em diferentes contextos culturais. Por exemplo, a 

versão alemã, que indicou alta confiabilidade do 

FCQ-Tr e mostrou ser uma medida de fator único 

(Meule et al., 2014). Utilizando o FCQ-Tr em uma 

amostra de 1.241 adultos cubanos, ele apresentou 

bons índices de validade e alta consistência pois 

demonstrando alta correlação com o escore total 

do FCQ-T, bem como o restante dos itens. Além 

disso, seus índices de validade são semelhantes 

com os da versão completa (Rodríguez-Martín et 
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al., 2014). Os resultados da amostra iraniana com 

168 mulheres com sobrepeso e obesidade de-

monstraram um alto nível de consistência interna 

do FCQ T-r, com um coeficiente Alfa de Cronbach 

de (α ≥ 0,90), e uma análise teste-reteste mostran-

do um nível aceitável de confiabilidade (P = 0,001) 

e coeficiente de correlação de Pearson de 0,92. 

Mohammadi et al. (2018), ao avaliar uma amos-

tra composta de 505 alunos de graduação (50,1% 

do sexo masculino) da população do nordeste 

do Brasil, verificou que o FCQ-T-r exibiu uma 

estrutura unifatorial e consistência interna satis-

fatória. Foi observada correlação positiva entre 

os escores do FCQ-T-r e os da versão longa. 

Além disso, os escores do FCQ-T-r correlacio-

naram-se positivamente com comportamentos 

alimentares descontrolados e emocionais. Não foi 

encontrada correlação entre o índice de massa 

corporal e os escores do FCQ-T-r. Considerando 

as características da amostra, os autores suge-

riram pontos de corte específicos para FCQ-T-r 

para homens e mulheres na população brasileira 

(Queiroz de Medeiros et al., 2019). A versão fran-

cesa do FCQ-T-r possui uma estrutura unifatorial 

que permite o uso de uma pontuação total. Sua 

aplicação reduzida o torna um questionário útil 

na prática clínica para avaliar o desejo e moni-

torar seu desenvolvimento em pacientes com 

dificuldade de regular a ingestão de alimentos 

(Brunault et al., 2018). 

Entre os pontos fortes desta investigação, des-

taca-se as correlações fortes e moderadas obtidas 

nas comparações e de diversos procedimentos de 

análise de dados. Em razão da heterogeneidade da 

amostra total utilizada, os resultados sugerem que 

o FCQ T-r é um instrumento adequado para avaliar 

o construto em diferentes contextos clínicos no 

Brasil. Concluímos que a versão brasileira do FCQ 

T-r apresentou validade de construto, podendo ser 

aplicada à população brasileira. Seu rápido preen-

chimento (15 itens) o torna um instrumento útil na 

prática clínica para avaliar a compulsão alimentar. 

Os resultados do presente estudo sugerem que 

a viabilidade do emprego do instrumento FCQ 

T-r no Brasil pode ser particularmente útil em 

populações não clínica da comunidade, onde os 

níveis clínicos de compulsão alimentar podem 

ser baixos. Pesquisas futuras devem investigar os 

escores do FCQ T-r em populações clínica, com 

sobrepeso, obesidade, para avaliar o efeito de uma 

intervenção interdisciplinar. Em relação às limita-

ções da presente pesquisa, o fato de a amostra ter 

sido composta principalmente por participantes 

do Rio Grande do Sul, limita a generalização dos 

resultados para os demais estados brasileiros. 

Torna-se, assim, necessária a realização de novos 

estudos destinados a obter evidências adicionais 

de validade em outros contextos geográficos. 

Outro ponto passível de crítica refere-se ao fato 

de que a amostra é predominantemente feminina 

e com escolaridade de nível superior.
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